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A presidente do TRE do Acre, 
desembargadora Miracele Borges, 
colocou à disposição do desembar-
gador-geral do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), Salvio de'Figueire-
do Teixeira, para efeito de quebra de 
sigilo bancário, a sua movimentação 
financeira dos últimos cinco anos. A 
desembargadora foi a única dos sete 
juízes que não participou da sessão 
de votação na última sexta-feira e 
que resultou na cassação do registro 
de candidatura à reeleição do gover-
nador Jorge Viana (PT). 
- A decisão da presidente do TRE 
do Acre foi motivada pelas acusa-
ções do corregedor-geral do órgão, 
juiz federal Pedro Francisco da Sil-
va. O corregedor argumentou que 
os cinco juízes que votaram a favor 
da cassação decidiram pela impug-
nação sem que o mér'ito da questão 
fossejulgado. Em sua avaliação, 
para restabelecer a legitimidade na 
condução do processo de cassação 
do registro de candidatura do go-
vernador seria necessário que os 
magistrados aceitassem quebrar o 
sigilo bancário, fiscal e telefônico. 
A ação de impugnação da candida-
tura de Jorge Viana foi proposta ao 
TRE pelo Movimento Democrático 
Acreano (MDA), liderado pelo ex-
prefeito de Rio Branco e também 
candidato ao governo do estado, 
Flaviano Melo (PMDB), sob a ale-
gação de que o governador estaria 
utilizando o símbolo de seu gover-
no, uma castanheira com o slogan 
"Governo da Floresta", em sua 
campanha à reeleição. 

O corregedor-geral — que é tam-
bém o juiz que conduziu o processo 
de investigação e condenação do ex-
deputado Hildebrando Pascoal e de 
mais 36 pessoas ligadas ao crime or-
ganizado no Acre em 1999 e 2000 –
disse que os documentos que pode-
riam comprovar um possível envol-
vimento dos magistrados com o cri-
me organizado no processo não pu-
deram ser apresentadas porque a ele 
foi negado o acesso à íntegra das no-
tas taquigráficas da sessão da última 
sexta-feira, que teve duração de 10 
horas com término às 4h30 da ma-
drugada. 


